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I. INTRODUÇÃO 

As secçhes I1 e 111 apresentam os dois cnroqucs da avaliaçáo do ensino (avaliação 
objetiva e avaliação qualitativa) segundo as idéias de Pérez M m e z  (1985). Na secçáo IV 
é aprescntada a avaliaçáo iluminativa dc Parlett e Hamilton (1982), como representante 
do enfoque qualitativo. A secção V apresenta a avaliação do desempenho do profcssor 
pelo aluno (Moreira, 1981; Silveira e Morcira, 1984; Silveira ct alii, 1985), como repre- 
sentante do enfoque ohjelivo. O instrumento rcferido na úliima secçáo está em apêndice. 

11. AVALIAÇÁO OBJETIVA 

Durante muito tempo avaliar significou quase que exclusivamente medir o êxito do 
ensino em termos dc aquisiçóes ohserváveis por parte dos alunos. A avaliação se restringia 
na sua maior parte ao rendimento acadtmico do aluno. Esta conceituaçáo tão restrita foi 
acompanhada do desenvolvimento dc pressupostos éticos, epistemológicos e metodológi- 
cos coerentes. Tais pressupostos foram agrupados no que poderia se denominar “avaliaçáo 
objetiva”. As principais características deste enfoque sáo as seguintes: 

1) 

2) 

3) 

A busca da ohjetividade através de instrumentos fidedignos e válidos. 

A verificaçáo ernpírica de hipóteses dcrivridas dc teorias 

ObcdiSncia rigorosa As normas da metndrilogia estatística: operacionali7ação de 
variáveis, técnicas de amostragem, delineamentos estruturados etc. 

* Do Insiitiito de Física e da Faculdade de Educação da PUCKS c do Instituto de Física da UFIIGS. 
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Ênfase quase que exclusiva nos produtos ou resultados do  ensino. 

Controle de variáveis intervenientes. Os dclineamentos expcrimentais requerem 
controle rigoroso dos fatores intervenientes levando a uma artificialií-ação do 
ensino. 

O delineamento exige permanência e estabilidade do currículo durante um período 
longo. 

Concentração na busca de informações quantitativas. Não há lugar para a subjeti- 
vidade. 

Concentração em diferenças entre grupos (experimental e de controle), ignorando 
importantes diferenças individuais. 

Consideração da educação como um processo tecnológico neutro. 

Em decorrência disso, a avaliaçáo só icm uiilidade para qucm dirige a educação 
(autoridade acadhica) .  

O reconhecimento das limitaçóes positivistas da “avaliação objetiva” levou ao de- 
senvolvimento de um enfoque alternativo: avaliação qualitativa. 

111. AVALIAÇÁO QUALITATIVA 

A partir da década de sessenta produziu-se um rápido incrcmento de interesse sobre 
a perspectiva qualitativa na avaliação. O interesse foi conseqüência do reconhecimento de 
que os testes de rendimento escolar proporcionam uma escassa informação sobre o que 
se precisa saber para a compreensão do quc os professores ensinam e do que os alunos 
aprendem. As características seguintes servem para dcfinir o paradigma alternativo: 

1) A objetividade científica na ciência e na avaliação é sempre relativa a não deve ser 
consideradaccntral ou prioritária. A compreensão deum fenomenoé umaempresa 
humana intencional e tentativa, sujeita a erros. 

A posirão do avaliador não é neutra pois implica levar em coniideração difcrentcs 
opiniões, significados, idcologias etc. 

A educação c a avaliaçáo nao podcm ser considerada5 tccnologiai separadas dos 
valorcs. Não se pode ficar apenas em resuliados objetivos pé-estabclccidos, obser- 
váveis e quantificáveis. A vida de sala dc aula é um sistema aberto em constante 
evolução. Os alunos aprendem muitas coisas que não constam do currículo explí- 
ciio; cxiste um currículo “oculto”. 

Os  efcitos secundários e a longo pram são tão ou mais significativos do que os 

2) 

3) 

4) 
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imediatos e pretendidos. A avaliação deve se preocupar como todos eles. 

O campo dos produtos da aprcndizagcm deve ser expandido para considerar os 
processos de pensamento, capacidades complexas de investigação, de compreen- 
são e solução de problemas. Estes aspccios sáo mais importantes do que compor- 
tamentos e conhecimentos ohserváveis e quantificáveis. 

O item 5 exige que se atente mais para os processos do que para os produtos. Os 
métodos qualitativos enfocam a práíica educativa com o objetivo de formulação ou 
reformulaçáo racional da açáo didática. 

A avaliação centrada nos processos de ensino-aprendizagem procura captar as 
singularidadcs, as características particulares de uma situação concrcia. As gene- 
ralizações estatísticas cedem lugar A análise e interpretaçáo do singular c do 
irrepetível. 

A metodnlogia é sensível aos aconíccimentos imprevistos, às mudanqas, às mani- 
fcstaçóes ohservávcis e aos singnificados latentes. A vida escolar é esiud;ida na sua 
toialidtidc c para ianto os dclineamenros rígidos são substituídos pela observaçáo . 
aberta e flexível. 

A avaliação qualitativa incorpora o conjunlo dc técnicas c pressupostos da meto- 
dologia ctnolíigica. O avaliador passa a vcr a situaçáo, buscando significados. Os 
problemas surgem no decorrer do estudo e são eles que definem os métodos; a 
observação, a entrevista, os questionários c inclusive os testes padronizados podem 
ser usados. 

O delineamento é flexível para captar o singular, o acidental. O estudo freqiiente- 
mente evolui por caminhos náo previstos. 

O propósiio i comprcendcr a situação em estudo considerando interpretaçbes, 
interesses c significados de todos. Todos os participantes necessitam dc informação 
para atuar do modo mais adequado e portanto todos eles definem os processos e a 
utilização dos resultados (avaliação democráiica). 

Os dados e informaçóes que aparecem devem ser constrastados através dos diver- 
sos grupos implicados (professores, alunos, administradores etc.) e as interpreta- 
çóes refletirão as opiniões e enfoques divcrsos (prncesso de triangiilação). 

O iníormc final da avaliaçãn qualitaiiva respeitará tanto a nccessidade de conhecer 
como o direito à intimidailç c privaciiladc dos que participam da experiência 
educativa. 

Em conseqiihcia do dcsenvolvimento de enfoques e perspectivas qualitativas, os 
modclos de avaliação que operam dentro do paradigma “objetivo” atualmente moderaram 
sua posição radical e modificaram suas csíreiías metas. Há hoje um consenso em “definir 
a avaliação como um processo dc recolhimento e prnvisáo de cvidtncias, sohre o funcio- 
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namento e evolução da vida em aula, na base das quais se tomam decisóes sobre a 
poisibilidade, efctividadc e valor educativo do currículo” (Pérci Mmc7,1985, p.431). 

Prodwiram-sc múltiplas aberturas: 

I) 

11) 

111) 

IV) 

Conceitual, para dar lugar a resultados e acontccimcntos imprevisios. 

De enfoque, para buscar dados tanto de processo como de produto 

Metodológica, para a inclusão de procedimentos informais. 

Ético-política Icvando a informação para todos os participantes e grupos implica- 
dos. 

A scguir são apresentados dois exemplos de avaliação. O primeiro dcles segue o 
paradigma qualiiativo e o segundo é basicamente quantitativo (Objetivo). 

IX AVALIAÇ~O ILUMINATWA 

Aavaliação iluminativa, propostapor Parlctt etlamilton (1982), destina-seao estudo 
das inovações educacionais primordialmente. Ela tambbm poderá ser utilizada como uma 
abordagem para a avaliação de programas educativos “tradicionais”. 

As caractcrísticas mais imporiantes deste enfoque são: 

1) TcndCncia hrrlísiica Icvandn em considcraçáo iodo o conicxio no qual funciona o 
programa. 

Maior preocupação com a descrição e interpretação do que com a mcdida e 
prediçáo. 

Maior preocupação com a análise dos processos do que com os produtos. 

Desenvolve-si em condiçóes naturais e de campo. 

Utiliza principalmente a observaçjo e a enirevista para recolher dados. 

2) 

3) 

4) 

5 )  

Dois conceitos são importantes para o entendimento da avaliação iluminativa: 
sistenia de eiisino e anihierite de apreirdizageni. 

O sistema de ensino é um modelo abstrato de pressupostos pedagógicos, um plano 
de estudos ou programa de conteúdos, um conjunto detalhado de técnicas e materiais. O 
avaliador tradicional elabora seu planejamento sobre esse modelo abstrato, extraindo os 
propósitor, objciivos ou resultados pretendidos pelo programa. Usualmente executa a 
avaliação verificando até que ponto foram alcançados os objetivos e se foram preenchidos 
os critérios de desempenho. 

O sistema de ensino é um ideal que na prática soirc alteraçóes e distorçóes. Seus 
elemcnios constituintcs são cnfatiíados ou diminuídos, ampliados ou muiilados; seus 

66 



objctivos são freqüentemente reordenados, redcfinidos, ahandonados ou csquccidos. Por 
tudo isto, uma avaliação planejada sohre o sistema de ensino pouco ou nenhum valor tcm. 

O ambicnte de aprcndizagem é o contcxto concreto, sócio-psicológico, no qual 
professores c alunos trabalham. A forma como elc se apresenta em uma dada situaçáo S 
conseqüência de numerosos fatores culturais, sociais, psicológicos e institucionais. As 
características dos professores, as perspectivas c preocupaçócs dos alunos, as condições 
amhicntais, as imposiç0es legais interagcm c condicionam a realidade do ambiente de 
aprendimgem. 

A avaliação séria leva em consideração toda cssa complexidade. Não é possível 
separar o sistema de ensino do ambiente de aprendizagem. 

O relacionamento de mudanças no anibicnte de aprendizagem com as experitncias 
intelectuais dos alunos é uma das maiorcs preocupações da avaliação iluminativa. Os 
alunos não se dcfrontam com o conhecimento “puro”; ele Ihes é apresentado sob a forma 
de aulas, textos, atividades de laboratório etc. Os alunos não reagem apenas ao conteúdo 
ou àstareias propostas; clcs sc adaptam i trabalham dentro de um meio dc aprendizagem 
tomado como um todo. O currículo “latente” ou “oculto” é levado por eles em considera- 
ção, além do currículo oficial. 

A avaliaçáo iluminativa se desenvolve em três etapas. 

Observaçáo viva da situação concreta. Os avaliadores passam a viver o ambiente de 
aprendizagem e os problemas emergem da realidade; eles náo sio dcfinidos com 
antecedhcia. O propósito exato de cada cstudo é único e se estabelece progressi- 
vamente. 

Escolha de um conjunto dc fenbmcnos a serem estudados mais dcta1had:imente. 
Aqui a investigaqão S dirigida para alguns aspçctos e o questionamento dos avalia- 
dnres sc torna mais conccniradn. 

Interpretação e explicaçáo; estabelecimento de relaçóes de causa e efcito; husca dc 
princípios gerais. 

Os dados são colciados a partir de quatro Contes: 

Obsenqão - Na fase de ohsçwaçáo o avaliador ia7 um registro contínuo dos 
eventos de intcraçáo e dos comentários informais. Acrescenta-lhes também comcn- 
tários interprctaíivos sobre o caráter manifesto ou latente da situação. Pode assistir 
a toda uma série de eventos tais como: aulas, reunióes, atividades práticas e de 
laboratório etc. A maior parte do trabalho de ohservação em campo envolve o 
registro de discussóes entre e com os participantes, propiciando informaçócs não 
acessíveis em entrevistas formais.0 avaliador procede 3 codificação das observa- 
ções utilizando-se de esquemas para registrar padrões de írcqühcia relaiivas às 
interações entre professor e aluno, utilização do tempo etc. Elc é cauteloso em 
relação a tais técnicas pois esses registros revelam o comportamento aparente, não 
revelando aspectos ocultos mas com significado. 

Entrevi.7tu.Y - Conheccr a opiniâo dos participantes é ncccs5ário pwa cstabclecer o 
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impacto do programa.As entrevistas abertas e discursivas são mais adequadas para 
abordar assuntos menos diretos como as ambições e. ansiedades. As entrevistas 
dificilmcnte atingem a todos os participantes; os entrevistados são escolhidos 
aleatoriamente ou por amostragem inícncional. Pcrsonalidadcs mais distantes da 
situação em questão também podcm scr entrevistados (decanos, adminisiradorcs, 
plancjadores do programa, etc.). 

3) Quesíioriúrios e te.sles -Apesar do  avaliador iluminativo se concentrar na,observa- 
ção e entrcvi%ta,náo dcspre~a outros instrumentos. Questionáriosaplicados nofinal 
do  estudo podem confirmar ou alterar as descobertas antcriores. Medidas de 
atitude, de personalidade e de conhccimento podem ser utili7adas sem entretanto 
receber uma posição dc privilégio. O avaliador iluminativo não as considera em 
separado, mas inseridas na totalidade do conjunto de dados. 

4) ~~~ofomiuçüodoci iniei i lÚ~~ei~t~e~uil-A análise de documcntoscomo asatas, pedidos 
dc financiamcnto, rclat<írio\ Corncccm informaçóes adicionak quc são antcriorcs 
ao início da avaliaçáo c quc fa7cm parte da história da instituição. 

Os estudos avaliativos devem contribuir para a tomada de dccisóes e o avaliador 
pode dirigir o seu relathrio a pelo menos três grupos: os que participam do programa; os 
que supervisionam ou financiam o programa e ao pessoal externo interessado (pesquisa- 
dores, organizadores de currículo, supervisores pedagógicos etc.). O avaliador ilumiuativo 
não toma dccisóes, concentrando-se na tarefa de coleta de dados e interpretação. Nos seu 
relalhrio buscará aprofundar a conhecimento da situação, separando o fundamental do 
acesshrio e dcsvendando a trama. 

V AVALIACÁO DO DESEMPENHO DO PROFESSOR PELO ALUNO 

- Instnimenio - A avaliação do desempenho do professor pelo aluno pode servir 
para a melhnria do ensino. O instrumento em anexo foi elaborado visando tal objetivo 
(Moreira, 1981). O questionário contém 37 itens que se referem aos mais diversos aspectos 
da atuaçáo do professor; 5 itens adicionais sc referem ao aluno. O aluno se posiciona em 
todos eles escolhendo uma das cinco alternativas. 

- Qiiuitlificoçóo - A resposta a cada item é convertida em um escore através da 
seguinte regra: escore 5 para a altcrnativa A; escore 4 para a altcrnativa 6; ...; escore 1 
para a altcrnativa E. É calculado também um escore total nos 37 iiens do professor para 
cada aluno; o escore total terá um valor compreendido entre 37 (37 x 1 )  e 185 (37 x5). 
Quanto mais alto, tanto melhor é a avaliação que o aluno faz do  seu professor. 

A partir das respostas de uma turma de alunos sobre o scu professor, sáo construídas 
as tabelasdedistrihuiçáo de freqüência paracada itemeparao escore total.Sãocalculadas 
as médias e variânciac para estas distribuições. Quanto mais elevadas estas médias, tanto 
melhor é a aT iliação que a turma faz do seu professor. 

-Evidências de iwfidude do instnrniento - Os estudos empíricos de validade do 
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instrumento foram realizados em 1981,82 e 83 na UFRGS, PUCRS e UNISINOS. Um 
total de 2.4% alunos e 411 professores estiveram envolvidos neste estudo; os resultados 
serão sintetizados a seguir e encontram-se detalhados em dois artigos (Silveira, F.L. e 
Moreira, M.A., 19&1, Silveira, F.L. et alii, 1985). 

- Validade de coriteiído - Além do julgamento da validade de conteúdo dos profes- 
sores que têm uiiliiado o questionário, há também a opinião dos alunos expressas no último 
item. E m  todas as turmas a média para este item nunca foi inferior a 4,O. 

-Validade de constnifo - Sáo apresentadas a seguir diversas evidências de validade 
de construto para o questionário. 

Consisfêitcia inferno do escore totalou da medidaglobaldodesempenho doprofessor. 
Em 53 turmas foi computado o coeficiente alia de Cronbach para o escore total 
(estimativa da Iidcdignidade do escore total). O menor coeficiente obtido foi 0,77 
e em 35 turmas foi igual ou superior a 0,W. Estes resultados apoiam empiricamente 
a construção do escore total. 

Estabilidade da aidiação de uni riiesnio professor por diferentes tuniias de alunos. 
Um mcsmo professor foi avaliado por 7 difcrentcs turmas, em diíerentes universi- 
dades c disciplinas; os resultados foram praticamcntc os mesmos através das 
diferentes turmas. Técnica estatística utilizada: análise de variância. 

Poder de discriiiiiiiar eiifre diferentes professores. Foi verificado que diferentes 
professores avaliados obtiveram resultados notavelmente diferentes, ou seja, o 
instrumento foi capaz de discriminar entre diversos professores. Técnica cstdtíslica 
utilizada: anállse de variância. 

Aiisêiicia de relação entre a avaliação que o alitrio faz do .seir profe,wor (escore total 
no questionário) e a iiiiporlâricia gire ele atribui a discipliiia (item 38 do questioná- 
rio). Técnica estatística utilizada: correlação. 

Ausência de relação entre a avaliação que o aluno faz do seri professor (escore total 
no questionário) e o esforço qiie ele dispeiiderr no estudo (item 39 do questionário). 
Técnica eslatística utilizada: correlação. 

Ausência de relação entre a avaliação que o aluno faz do seu professor (escore total 
no questionário) e a auto-critica do aiuiio (item 40 do questionário). Técnica 
estatística utilizada: correlação. 

.Relação entre a avaliação que o alunofaz doseu professor (escore total no questio- 
nário) E o qi-irarito o aliirio apreiideit iia discipliiia (item 41 do questionário). Yecnica 
estatística: correlação. 

Ausência de relação entre a avaliação que o aluno faz do seirprofes.sor (escore total 
no questionário) e o julgamento de tdidade do questionário (item 42 do questioná- 
rio). Técnica estatística utiliiada: correlação. 
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APÊNDICE 

QUESTIONARIO DE AVALIAÇÁO DO DESEMPENHO DO PROFESSOR* 

INSTRUÇÕES GERAIS 
(Leia com atenqáo antes de responder o questionário) 

O objetivo deste questionário é o de colher a opinião do aluno sobre o desempenho 
do professor. Com isso, o professor terá elementos adicionais para analisar criticamente 
seu desempenho, procurar corrigir eventuais falhas e melhorar o ensino. 

Náo assine o questionário. Expresse sua opinião livremente. Em hipótese alguma os 
resulíados do questionário tcráo influência no seu conceito final. 

Seja imparcial. Na medida que suas respostas visarem somente a agradar ou desa- 
gradar o professor, elas serão inúteis para ele e seu tempo terá sido perdido. 

Nas folhas que se seguem vocC encontrará uma série de características do professor 
seguidas de cinco alíernativas, uma das quais você dcveri escolher e assinalar com um X 
na folha dc resposta, expressando, assim, sua opinião acerca dessas características em 
relaçio ao seu profcssor. 

Se tiver dificuldades cm diseriininar entre duas alternativas quaisqucr, leve em conta 
que clas estio escalonadas cm ordem decrescente. Assim, cada alternativa 6 sempre mais 
favorável do que a seguinte mesmo que aparentemente digam a mesma coisa. 

VA ESCOLHIDA PARA CADA ITEM. 

DEIXOU NENHUM ITEM EM BRANCO E SE PREENCHEU O CABEÇALHO. 
DEVOLVA O QUESTIONÁRIO JUNTAMENTE COM A FOLHA D E  RES- 

POSTAS. SE TIVER ALGUM COMENTÁRIO, UTILIZE O VERSO DA FOLHA DE 
RESPOSTAS. NÃO ASSINALE NADA NO OUESTIONÁRIO A FIM DE QUE ELE 
POSSE SER REUTILIZADO. 

Assinale com um X na folha de rcspostas apenas a alternativa que melhor refletir 
sua opinião. Não assinale ou escreva nada no questionário. 

ASSINALESOMENTE NA FOLHA DERESPOSTAS ANEXA A ALTERNATI- 

ANTES DE ENTREGAR VERIFIQUE NA FOLHA DE RESPOSTAS SE NÃO 

CARACTERfSTICAS DO PROFESSOR QUANTO A 

1. Estimular intcresse pela matéria 
a) estimula altamente o interesse do aluno 
h) geralmente estimula 
c) ocasionalmente estimula 
d) não estimula nem diminui o intcresse do aluno 
e) diminui o interesse do aluno 

* Elaborado por M.A. Moreira, Instiiuio de Física - UFRGS (Versáo Preliminar), 
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2. Dominar o conteúdo que está ensinando 
a) parece ter domínio excepcional 
b) parece ter domínio muito firme 
c) parece ter domínio adequado 
d) parece ter algumas deficiências 
e) parece não ter domínio 

3. Apresentar a matéria, dc um modo geral 
a) apresenta excepcionalmente bem 
b) geralmente apresenta bem 
c) às veícs apresenta de maneira wnfusa 
d) apresenta dc maneira confusa 
e) geralmente apresenta mal 

4. Explicar princípios e wnccitos básicos do conteúdo 
a) excepcionalmente claro e elucidativo 
b) muito claro 
c) geralmente hastantc claro 
d) diiicilmentc vai alem dn que csiá cxplicado no livro 
e) às veles deixa o aluno em dúvida 

5. Uiilizar exemplos e ilustrac;ícs ao expor a matéria 
a) utiliza muito eficicntemente 
b) geralmente usa bem 
c) usa adcquadamente 
d) raramente utiliía 
e) nunca usa ou usa incficientemente 

6. Apontar acpecíos importantes da matCria 
a) semprc aponta 
b) gcralmente aponta 
c) ocasionalmentc aponta 
d) raramente aponta 
e) nunca aponta 

7. Variar a maneira de dar aulas 
a) procurar semprc variar a técnica de ensino 
b) geralmente varia 
c) ocasionalmente varia 
d) raramente utiliía diferentes técnicas de ensino 
e) usa sempre a mesma técnica de ensino 

8. Utilizar o quadro-negro 
a) utiliia excepcionalmcnic bcm 
b) utiliza bem 
c) utili7a de maneira razoável 
d) utiliía de maneira sofrível 
c) utiliía péssimamentc 
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9. Dar aulas com entusiasmo 
a) altamente entusiástico 
b) geralmente entusiástico 
c) ocasionalmente entusiástico 
d) mostra poucg entusiasmo 
e) parece não ter entusiamo 

a) sempre define 
b) geralmente define 
c) define ocasionalmente 
d) raramente define 
e) nunca define 

10. Definir o(s) objetivo(s) de cada aula 

11. Mostrar como um determinado t0pico ou unidade encaixa no conteúdo da discipli- 
na como um todo 

a) sempre mostra 
b) geralmente mostra 
c) mostra ocasionalmente 
d) raramcnte mostra 
e) nunca mostra 

12. Ao expor um tópico, levar em conta aquilo que o aluno já sabe 
a) nunca começa uma exposiçáo sem levar em conta esse aspecto 
b) geralmente leva isso em conta 
c) ocasionalmenie sim 
d) parece supor que uma exposiçáo dispensa conhccimentns prfvios 
e) simplesmente supóe que o aluno já tcm ccríos conhecimentos 

13. Dar instruçbcs dctalhadas aos alunos quando necessário 
a) jamais deixa de dar instruçóes detalhadas e claras 
b) via de regra instrui bem o aluno 
c) dá o mínimo necessário de instruçbes 
d) dá instruçócs incompletas e confusas 
e) nunca dá instrução alguma 

14. Demonstrar prcocupação de que os alunos aprendam 
a) está sempre procurando saber se os alunos está6 realmente aprendendo 
b) quase sempre se preocupou com esse aspecto 
c) ocasionalmente demostra esse tipo de preocupação 
d) raramente se preocupa com isso 
e) parece admiíir que isso náo é problema dele 

a) parece sempre perceber 
b) geralmente parece perceber 
e) parece perceber ocasionalmente 
d) raramente parece perceber 
e) parece nunca perceber 

15. Perceber se os alunos estão entendendo o assunto da aula 
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16. Planejar as aulas 
a) parece sempre planejar 
b) geralmente parece planejar 
c) ocasionalmente parece planejar 
d) raramente parece planejar 
e) parece nunca planejar 

17. Ajudar os alunos que têm maiores dificuldades 
a) procura sempre identificar esses aiunos para ajudá-los 
b) geralmente está disposto a ajudá-los 
c) ocasionalmente se dispõe a ajudá-los 
d) raramente ajuda esses alunos 
e) nunca se prop0e a ajudar esses alunos 

18. Accitar o ponto de vista do  aluno 
a) está sempre pronto a accitá-lo 
b) geralmente aceita 
c) ocasionalmcntc aceita 
d) raramente accita 
e) nunca aceita 

19. Estimular o aluno a participar da aula 
a) procura de todas as maneiras estimulá-lo 
b) geralmente estimula 
c) ocasionalmente estimula 
d) náo estimula nem desestimula 
e) descstimula a participação do aluno 

20. Exigir raciocínio do aluno 
a) exige sempre 
b) geralmente exige 
e) ocasionalmente exige 
d) raramente exige 
e) nunca exige 

21. Responder perguntas dos alunos 
a) responde sempre com muita segurança 
b) geralmente responde com muita segurança 
c) respondc adequadamcnte 
d) às V C ~ Ç S  demonstra inseguranqa 
e) irequcntemente não sahc responder 

22. Estimular o senso crítico nos alunos 
a) estimula altamente 
b) geralmente estimula 
c) ocasionalmente estimula 
d) náo estimula ncm desesiirnula 
e) desestimula 
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23. Distribuir o tempo disponível para a aula 
a) distribui muito bcm 
b) geralmente distribui bem 
e) distribui adcquadarnente 
d) às vezes distribui bem 
e) náo sabe distribuir o tempo da aula 

a) sempre estabelece 
b) geralmente o faz 
e) ocasionalmente o faz 
d) raramente o faz 
e) nunca o estabelece 

a) sempre estabelece 
b) geralmente o faz 
c) oeasionalmcnte o faz 
d) raramente o faz 
e) nunca o faz 

26. Gostar de dar aulas 
a) parece gostar muito 
b) parece gostar 
c) às vexs  parece gostar 
d) parece náo gostar 
e) parece estar scndo obrigado a dar aula 

24. Estabelecer relações entre teoria e prática na própria disciplina 

25. Estabelecer rclaçúes entre a matéria de ensino e situaçóes da vida rcal 

21. Accitar os alunos como pessoas 
a) acima de tudo, vê o aluno como pessoa 
b) de um modo geral, vê o aluno como pessoa 
c) às v e m  parece ver o aluno como pessoa 
d) tende a ignorar o aluno como pessoa 
e) vê o aluno como mero receptor de informações 

28. Ser acessível aos alunos em classe 
a) é sempre acessívçl 
b) geralmente é acessível 
c) ocasionalmcntc acessível 
d) cria uma certa barreira entre si e o aluno 
e) é totalmente inacessível 

a) é sempre acessível 
b) é geralmente acessível 
c) ocasionalmente torna-se acessível 
d) procura manter-se distante do aluno 
e) é totalmcnte inacessívcl 

29. Ser acessível aos alunos fora da sala 
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30. Elaborar provas de verificação da aprendiiagem coerentes (compatíveis) com os 
contcúdos desenvolvidos 
a) as provas são totalmente coerentes 
b) as provas são bastante coerentes 
c) as provas são parcialmente coerentes 
d) as provas fogem bastante dos contcúdos desenvolyidos 
e) as provas são complctamentc incoerentes 

31. Relativemcnte aos sistema de avaliação utilizado nessa disciplina, diria 
a) roi amplamento satisfaiório 
b) satisfatório 
c) apresentou algumas palhas 
d) pouco satisfaiório 
e) insatisfatório 

32. Scr justo na atribuição de conceitos 
a) scmpre justo 
b) geralmente é justo 
c) às vezes náo C justo 
d) de um modo geral, não é justo 
e) é sempre injusto 

33. Variar a vclocidade e o tom da voz durante a exposição 

importantes e explicação de tópicos difíceis 
a) procura sempre através desse recurso vivacidade à aula, no destaque de pontos 

b) geralmente f a ~  isso 
e) não varia a velocidade e o tom de voz, mas não chega e tornar-se monótono 
d) sua fala é monótona e chega a dar sono 
e) seu modo de falar prejudica a compeensão do que está sendo exposto 

34. Ser pontual 
a) é sempre pontual 
b) é geralmente pontual 
c) nem sempre é pontual 
d) geralmente não é pontual 
e) nunca C poniual 

a) é sempre assíduo 
b) é muito assíduo 
e) às vezcs falta 
d) falta frequentemente 
e) falta muito 

35. Ser assíduo 

36. De um modo geral, esta disciplina 
a) foi muito bem ministrada 
b) foi bem ministrada 
c) foi ministrada de maneira razoável 
d) poderia ter sido bem melhor ministrada 
e) foi muito mal ministrada 



37. Se meus colegas pçdissim minha opinião sobrc se deveriam ou náo matricular-se nu- 
ma turma sob a responsabilidade desse professor 
a) rccomendaria fortemente 
b) recomendaria 
c) recomendaria com reservas 
d) dcsaconselharia 
e) desaconsclharia fortemente 

ITENS ADICIONAIS 

38. Em relação ao meu curso, creio quc esta disciplina 
a) é muito importante 
b) é importante 
e) talvez seja importante 
d) é pouco importante 
e) não é imporiante 

39. O çsforço quc dispçnsci no csíudo dcssa disciplina foi 
a) muito grande 
b) grande 
c) normal 
d) pouco 
e) muito pouco 

40. Fazendo uma autocríiica da minha condiçáo de aluno nessa disciplina, acho que fui 
a) um aluno muito bom 
b) u m  bom aluno 
e) um aluno médio 
d) um aluno apenas regular 
e) um mau aluno 

41. Quanto ao que aprendi nessa disciplina, tenho a impressão de que foi 
a) muito 
b) bastante 
c)  razoável 
d) pouco 
e) muito pouco 
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